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Dedicatória  (2012) 



Este livro foi escrito em homenagem a todos que têm o rock como um ministério e principalmente levam isso a sério, como exemplo posso destacar uma pessoa que sempre foi muito importante para mim, um irmão, um amigo, um exemplo:  Jeziel  Scherrer. Rockeiro, ungido por Deus, que teve o dom de usar sua música para ganhar vidas para Jesus, hoje ele não está mais entre nós, fisicamente, mas em nossas memórias,  pois  o  seu  ministério  nunca  será  desmerecido. 

Nos encontraremos em breve, e faremos um som “dubom” 

e em alto estilo! Te amo irmão! 

























 















































 


 Apresentação 

O Diário de Um Rockeiro narra o dia a dia de um jovem que aos nove anos se envolve com drogas, entra no mundo do crime, faz tráfico e quem em meio a tudo isso, guardava  dentro  de  si  um  sonho:  o  sonho  de  ser  um roqueiro famoso! 

Depois de largas as drogas e sair da vida de crimes, ele consegue montar a sua tão sonhada banda de Rock. A partir daí sua vida toma outro rumo. 

Para fazer sucesso, ele se envolve em magia negra e acaba fazendo um pacto com o próprio diabo. Que fez sua banda explodir num grande sucesso, chegando assim ao topo do mundo do Rock’in Roll. 

Depois de ter uma fama  mundial, muito dinheiro e mesmo  com  tudo  isso  um  grande  vazio  na  alma,  ele  se encontra  com  o  Senhor  Jesus  e  passa a usar seu talento e experiência para salvar vidas perdidas, através do ministério que  o  Senhor  colocara  em  suas  mãos.  Ministério denominado como White Metal. 



 





Ministério  que  se  preocupa  em  alcançar  jovens perdidos no mundo das drogas através do Rock Evangélico. 

Quem disse mesmo que o rock era do diabo? 






Jeziel Scherrer 






Diário de um Rockeiro – Gil Coutinho Prefácio 


Desde  criança,  sempre  tive uma vontade imensa de escrever. 

Era como se as palavras tivessem uma vida própria dentro de mim, clamando para serem colocadas no papel. Lembro-me de tentar  várias  vezes,  mas as histórias nunca passavam de vinte páginas; eram pequenas demais, quase como aquelas revistinhas em quadrinhos que eu devorava em minha infância. Apesar de curtas, elas já continham algo de importante: o desejo de contar histórias, de compartilhar sentimentos, de tocar o coração das pessoas. Sempre senti que as palavras poderiam ser mais do que simples letras: poderiam ser instrumentos de transformação, de reflexão, de mudança de vida. 

No  início  de  1995,  aquele  velho  desejo  voltou  com  força renovada.  Comecei  a  ter ideias para escrever um novo livro, mas, como sempre, não sabia ao certo qual seria a história. As ideias vinham como faíscas, rápidas e intensas, mas precisavam ser  domadas  e  estruturadas.  Foram  meses  de  reflexão,  de planejamento silencioso, de tentar organizar pensamentos que pareciam desordenados. Até que, finalmente, a sinopse nasceu. 

Não  tinha  nome ainda, mas uma certeza já se destacava com 
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Diário de um Rockeiro – Gil Coutinho clareza: esse livro falaria sobre rock e drogas, não apenas como fenômenos  culturais,  mas  como  elementos  transformadores quando analisados sob a luz da fé e da experiência de vida. 

E por que rock? Alguns poderiam perguntar, com estranheza, e a  resposta  é  profunda  e  cheia  de  significado.  O  primeiro motivo, e o mais inspirador, foi homenagear um grande amigo, um  verdadeiro  roqueiro  de  coração,  que  me  incentivou  a acreditar que escrever este livro era possível e necessário. Ele me deu a honra de escrever a apresentação deste trabalho, e isso para  mim  significou  muito  mais  do  que  palavras  no  papel; significou reconhecimento, cumplicidade e amizade verdadeira. 

Rock,  para  mim,  nunca  foi  apenas  música  barulhenta  ou rebeldia  sem  sentido.  Sempre  enxerguei  nele  a  força  da expressão, a liberdade de sentimentos e a possibilidade de tocar almas que de outra forma não seriam alcançadas. 

O segundo motivo para falar de rock é mostrar que ele não é obra  do  diabo,  como  muitos  ainda pensam. Ao contrário, a música  é uma dádiva de Deus, um instrumento que pode ser usado para a glória do Senhor quando ministrada com intenção correta. Como está escrito em Colossenses 3:16: 


[  19 ] 

Diário de um Rockeiro – Gil Coutinho 


 "A  palavra  de  Cristo  habite  em  vós  abundantemente,  instruí-vos  e aconselhai-vos uns aos outros em toda a sabedoria, louvando a Deus com salmos, hinos e cânticos espirituais, com gratidão em vosso coração."  

O rock, assim como qualquer outra forma de música, quando usado  como  veículo  de  louvor,  se  torna  um  instrumento poderoso de evangelização e transformação. Matheus Silva, o personagem central deste livro, é a prova viva de que mesmo aquilo  que  muitos  consideram  mundano  ou  rebelde  pode  se tornar um canal da graça de Deus. 

E por que drogas? Esta é outra questão essencial. Os anos de 1994 e 1995 foram particularmente marcantes em minha vida. 

Nesses  meses,  tive  a  oportunidade  de  me  aproximar  do ministério  de  discipulado  com  jovens  dependentes químicos, um trabalho que me ensinou mais sobre compaixão, paciência e fé  do  que  qualquer  outra  experiência  anterior.  A  dor  e  o sofrimento daqueles jovens me mostraram a profundidade do vazio  humano  e  a  necessidade urgente de esperança. Através desse ministério, que chamo de Projeto Emerson, percebi que a transformação verdadeira só acontece quando alguém encontra em  Cristo  a  razão  para  viver.  Essa  experiência  mudou 
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Diário de um Rockeiro – Gil Coutinho profundamente  minha  visão  espiritual,  mostrando  que  Deus pode transformar vidas onde parece não haver esperança. 

Este livro, portanto, não é apenas uma narrativa sobre rock e drogas. Ele é um testemunho, uma evidência da transformação que Deus opera em nossas vidas. Ele representa a passagem de uma  existência  superficial,  rebelde  e  marcada  por  escolhas erradas para uma vida comprometida com o Senhor, uma vida que  busca  servir,  amar  e  inspirar  outros.  Como  diz  em  2 

Coríntios 5:17: 

 "Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é; as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez novo."  

A história de Matheus Silva reflete exatamente isso: a mudança radical que pode ocorrer quando alguém se entrega a Deus. O 

antigo Matheus, perdido e dominado por vícios, dá lugar a um jovem cheio de propósito, de fé e de paixão por levar a Palavra de Deus ao próximo. 

Ao  longo  da  narrativa,  tentei  incluir todos os elementos que compõem essa transformação: os momentos de dor, de dúvida, de medo; mas também os momentos de alegria, de esperança, 
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Diário de um Rockeiro – Gil Coutinho de vitórias conquistadas com fé e perseverança. Cada capítulo deste livro carrega lições sobre resiliência, sobre a importância de fazer escolhas corretas e sobre a necessidade de permanecer firme  mesmo  quando  o  mundo  ao  redor  parece  conspirar contra nós. 

Acredito  que  a  maior  mensagem  que  este  livro  transmite  é simples, mas poderosa: ninguém está perdido para sempre. Não importa  o  quão  profundas  sejam  suas  feridas,  não  importa quantas  vezes  você  tenha  caído  ou  se  desviado  do caminho. 

Deus  está  sempre  pronto  para  agir,  para  curar  e  para transformar. Como está escrito em Isaías 61:3: 

 "Para conceder aos que choram em Sião, beleza em vez de cinza, óleo de alegria em vez de pranto, manto de louvor em vez de espírito angustiado; para que sejam chamados árvores de justiça, plantio do Senhor, para a sua glória."  

Cada  palavra  deste  livro  foi  escrita  com  o  desejo  de  tocar corações,  de  levar  esperança  e  de  mostrar  que,  mesmo  nos lugares  mais  sombrios,  a luz de Deus pode entrar e iluminar tudo.  Escrevi  com  a  consciência  de  que  há  jovens que estão vivendo experiências semelhantes às de Matheus e que precisam 


[  22 ] 

Diário de um Rockeiro – Gil Coutinho ouvir que a mudança é possível. Eles precisam entender que há um caminho de vida, alegria e paz que vai muito além das fugas temporárias oferecidas pelas drogas e pelo vazio do mundo. 

Além  disso,  quis  mostrar  que  a  música,  quando  usada  com sabedoria e fé, pode ser uma ferramenta poderosa. O gospel rock de Matheus não é apenas entretenimento; é evangelização, é palavra, é transformação. É uma prova de que Deus pode usar os talentos que Ele nos deu, mesmo que pareçam incomuns ou 

“rebeldes” para o padrão humano, para fazer grandes coisas. 

Como diz em Salmos 33:3: 

 "Cantai-lhe um cântico novo; tocai bem e com júbilo."  

Este livro também é um convite à reflexão pessoal. Cada leitor é chamado a olhar para dentro de si mesmo, a reconhecer suas fraquezas e desafios, e a considerar que há uma fonte de força, amor e transformação que está além de tudo o que podemos imaginar: Deus. A história de Matheus é, de muitas formas, um espelho  para cada leitor que já se sentiu perdido, sozinho ou incapaz  de  mudar.  É  a  prova  de  que  a  fé  verdadeira  não  é apenas  acreditar, mas agir
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